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iittillllli fa) nomeava Intendentes* (b) removia
|juizes !de direito; (c) tornava impossi-
i vel b iugresso da opposição nas repre-

Onze annos e meio são decorridos, da! sentaçõüs do Estado; porque,,sò. havia
data, em que o Sr. dr. Accioly assumiu

..a exclusiva direcção do Estado, epocha
-que marca o inicio característico da
-oligarchia vigente.s

JíjL a ..administração áo coronel Bi_53r-
«ril íôra consoante aos interesses políticos
-do dr. Accioly, desde então recouhocido
<chèíé do' partido dominante.

Mas, ainda a esse terapo,_ <j erário
'publico era pela administração conside-
-rado um depósito sagrado, somente
^appjicavol á inadiayeis necessUadés pu •
-Clicas.

O eserupulo do dr. Bizerril foi levado
ao extremo, de por amor á economia,
deixar de realisar a desapropriação dos
terrenos occúpados pelas águas repre-
sádas dos rios S. José e S. Gonçalo,

•consentindo que proprietários inutili-
sassem dois importantíssimos reserva to-
rios feitos pelos ventos e de máxima
utilidade. , ; . \ . ;

Em compensaçãq deixou cerca de dois
mil contos de réis nas arcas do thesouro,
attestado eloqüentíssimo do louvável zelo
pelas rendas publicas.

Resolvida a candidatura do dr. Ac-
cibly á presidência do Estado, qnandó

ealiás já se achava montada uma politica
de éxclusivismo, em! conseqüência das
latas, que .deram em resultado a dòposi-

-^âo do governo legal (General José Cia-
rindo) começou logo o dr. Accioly a
dispor elementos de força para sua per-

-maneticia no poder.

No ultimo período do governo do dr.
.^Bizerril, forão logo promulgadas a8 se-
guintes leis: ¦.... < ..

•íi0. 258 dò 20 dé Setembro de 1895,
elevando o subsidio do Presidente do
Estado (de 96 a 900) a 27 contos de reis;
3id. 264dé 2.6 do mesmo mez, revogando
a lei orgânica municipal, segundo a qual
os Intendentes serão de eleição, passando
pela citada lei .a serem de nomeação do
Presidente do Estado.

Eíta ultima lei tez também alteração
no processo das eleições estaduaes.

Empossado o dr.'Accioly em 1896, foi
logo autorisado a reformar os diversos

/ramos de serviço, o que elie traetoii de
^effeetuar, sempre de modo eonducente
-aquelle seo decidido empenho—perpe-
tu ar se uo governo—:

Em 25 de Setembro de 1897 foi crea-
<la a lei ii°. 397, estabelecendo o processo
para alistamento de eleitores estaduaes,
os quaes até «utão erão os meemos fe-

. deraes: {."
Em 29 de Setembro do mesmo an-

no foi votada a lei n°. 420, dando ao
Presidente do Estado pleno arbítrio so-
bre a. remoção e accesso .dos juizes de

<-direito.
Poi. ainda promulgada a famosa lei

ii* 444 de 6 de Agosto de 98, cogno»
minad^—a hydra de Lerna; por isso

- que cada um de seos artigos -.representa
outros tantos tentáculos ameaçadores
da liberdade, honra, vida, propriedade

<e mais direitos dos cidadãos, pr.ip, a
mesmo tempo que coarctou a indopeu
deociíi da magisí.ratura, retirou da com-
pctencia do jury (vitdando o preceito
constitacional) et i mes, qua passaram a
ser julgados defiui-ti vãmente -por juizo:.
substitutos.

A officinâ do «Uaitario», valente or-
gão da oppodção, do qual è redactor
chefe o illustrado coronel João Brigido,e1eit04_es estaduaes alistados por seosln

tendentes; (d) tinha de saldo de seo an- foi assaltada á noite eempástellada a
tecessor a elevada, so.mraa de dois mil) sua typographia, sem que ali cornpa-
contos de reis e (e) o respectivo sub.yiio
augmentado.

Nada lhe faltava assim para fazer uma
administração á medida de seos desejos;
que poderia ter sido fecunda, propicia,
Se outra fora a orientação de S. Ex\,
a.qualj pesa-nos dizei-o, foi infelizmente
a m.en03 patriotiea, a mais contraria
possivel ao regimem adoptado, a mais
ruinos aos vitaes interesses do Ertado,
pois, se resumiram todos os seus esfor-
ços oa consolidação da oligarchia. de sua
taníilia 1

No período presidencial do dr. Accio-
ly, as rendas do Edtado forão superiores
ás do^precedento. n.

« Ora, tendo 'o.seo antecessor econorai-
sodo dois mil contos, era .de esperar que
o dr. Accioly, que não reali_.ou.ra.plho-
rameato algum, deixasse ein caixa, ao
retirar-se do poder, ' saldo superior a
quatro.mil contos; porque dois já ea*-
controu .

Entretanto, seguu^o a mensagem do
d
Exc
quando o dr. Accioly deixou a presi
dencia 1

Durante o quatrionuio do dr. Pedro
Borges, o dr. Accioly continuava como
d'antes, a dirigir o.Estado, na,pessoa de
seu lugar tenente; não se tendo esquo-
cido de pela Lei n°. 710 de 21 de Ju-
lho de 1903, fezer augmentar, para 35
contos de réis, o subsidio de Presidente'
no período de 1904'a 1908.

¦ 
*

a vida a sua tenacidade, antes de che- do a juízo pelo dito acadêmico p.oíi' cri*
<rar ao termo dá viagem. mo de calnmhia. ly i

Ante os factos referidos quo alcanço
poderá ter n "condeinnação fk-s inteíne-
ratos jornalistas', no sentido de lavar, a
macula dos dois melindradoa Preáidén-
toáV!..r

E- -invencivel^cegueira 'da oligarchia
cearense ,nâo; aperceber-se,- de. que a
pusiçâp. sympathica .das duas victimas
da prepotência governamenfal, dr. Wal-
demiro Cavalcanti e coronel Agapvto J.
dos Santos, somente contribuo para-mais
recommendal as á estima da ojiiuiào pu-
hlica, de cujos, appiauáos, e adhe.-ões
recebem dia a dia mais francos o íne-
quivocos testemuííhós, «ppiausos que

.-¦.¦'.v,-..Mv •':'
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recesse'lima sò praça cias muitas que
perambulam pela cidade, é verdade que,
muitas vezes, disfarçadas, armadas de
faca e cacete

> Foi demittido de lente do Lyceo o
philantropico pharmaceutico Rodolpho
Tbeofilo (que extingnio o varíola no
Estado) por ser insubmisso, como já ha-
vião sido o juiz de düeito do liatmité
o juiz substituto de Caniudè e innu
meros escrivães de serventias vitalícias, valem decidida solidariedade, da qual

- -
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¦

O commercio tèm sido onevado de
pesadissíihos impostos intef -estaduaes,
já declarados iheonstitucionae. pelo 6u-
premo Tribiiual em recursos de alguns
negociantes, prosegüiudov^ào obstante, j implícito .reconhecimento do que-os.ait'

liaurem conforto e animado para pro-
seguirem na luta travada contra, a o mi-
nosa oligarcliia que inh\icita ô E.tado.

; Os processos 
' nl-lúdidtfé importam;H

.-¦•¦«•.SíSS-SS1

dezenas e dezrnas de execuçòbs contra
outros em idênticas condições, facto quo
denota ostensivo menosprezo' para com
o mais elevado Tribunal judiciaiio da
Nação, <-!v ":i, : y-f ;

Considerável numero de caznbres de
pobres teem sido arrematado para pa-
gamento de décima urbana.

E' entretanto, mantido um luxuoso
Ir. Pedro BoVge°s, pessoa grata" de S. corpode segurança de cerca de 800 pra-
3xca.,os cofres se achavam emborcados,. 9"', com o qual despeüde;o ^tadopa;

.....: . ¦ . t»o nioipi na Kl IÍ I c.iin hnà .;w.U. •¦. J*,ira ma-ia de 600cóntoí.
Foi convertido pura o Estado o im-

posto de dízimos, o qual, pela hei or-
gauica municipal pertencia aos nmui-
cipios. -¦ . J

Creou ó• dr. Accioly o odioso imposto
territorial^ que apezar de geraes pro-
testos da população, ainda é mantido.

Mandou, a pretexto de revisão, nu
pender os vencitnentoa do professor apo^
sentado Coronel Agapíto, redíicti.r do
«Jornal do Ceara», emquan.o fez apo
sentar, c.im dias apenas de serviço effa
ctivo o eeu secretario Coronel Walie-
miro Moreira e conceder accumulação
dc vencimentos a seu cunhado dr. Tiro-
maz Pompeo, pela Lei u°. 501 de 31
de Outubro'de 1898. -

Rtiíormou a Constituição, facultando
a reeleição do Presidente, bom como, a
eleição do filho do Presidente cumula-
ti vãmente cota o pái.

Em virtude d'essa reforma se acha
ém exercício õ Vice Presidente, aeade-
mico José Accioly, emquanto seo pai,
o dr. Accioly, foi para o Rio, tratar de.
sua reeleição e da eleição de outro ü •

¦ _;-¦

Até que chegou a.vez de voI'tar o dr.
Accioly á Presidência do Estado.

Estauliima administração de S., Exca.
foi assignalàda poi* uma serie ininter-
rupta de actos de prepotência, de yio-
lencias mesmo.

Logo no dia dá posse um fáóÍ'o-ex-
traordiüario patenteou de modo frisante
o que teria do ser a administração que
começava oin contraposição ao roda-pó
nJesse dia conhecido.

Foi, pela manhã desse dia, sob o futil
pretexto de pretender mataj. o Presiden-
te,..barbaramente espancado por soldados
o capitão Clemeutino, gerente do «Jor-
nal do. Ceará», e, semi-morto, conduzido lho^para o Senado Federal
para á prisão, sendo-lhe instaurado pro-
cos?o por cume do morte.

Obtido, kabeas corpus do Supremo
Tribunal Federal, não foi este,.a piiuci-
pio obedecido, sendo preciso, que o
Tribunal dirigisse meusagem ao Presi-
dente da Republica, solicitando torça
pkra cjar cumprimento ao kabeas corpus.

Dado aíintJ como solto, ficou com
guarda á, porta até que, c n seguiu do
ilíudir a vigilância d'.'.ta,-fugio dibfar-
çado para logar desconhecido.

O Promot >r da comarca porque teve
a ou.adia de opinar pela não pronuncia
do Clemontino, foi demitti.de» e, seguindo
para o norte em procura do trab.iilio, lá
morreu como já tinha acontecido ao
dr. J. Os.hon, outra victima da pec-é-
gÜíçao acciolyna, o qual, na qualidade
de redactüí' do jornal da opposiçào, teve
de soffier toda sorte de perseguição, a,té"

ctpres se ob-tiuam em negar ^a. exi3-?
teiiciá da condomnada oligarchia, â
confirmação de que tam in,igí..tr.itura
apropriada á realização dós seus instín -
ctos, carecedora do indepea loncia («ab
vas as honrosas excepçòVia, para dístrf-
buir justiça, ba;?e 

"única 
da estulta pre-

tenção dos detentores do poder.' Condemnação, em eóndiçòè. taes, vale
ao mesmo tempo um: láurel para a vi-
ctima e um lãboo para o algoz, tanto
eunobrece aquella, quanto'eiiyi!e .este,

E' rematada cegueira pretender' là-
var-se com lamá.v* , ,v y^ ..s s .;

S Anna, 7 de Jaueiro de 1908. ,r;
Josiíi Mendes.-

• - ; ¦ :'¦¦.'¦: '¦ " i5. t. ¦ : ;( {,\AA '.y-yçi - ¦ hjA.
(Do Jornal do Cea ra). . V
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E>gottados outros meios de pese
guiçoes emprfgadi.s p ira imjjur silen -
á opposiçào, íeorrem agora áo expe-
diente de processos crimes :

Tendo o Coronel Agapíto, redactor
do «Jornal do. Ceará», produzido vigo-
rosa argumentaçãe. sobve 6 desvio da
avultada somma de seiscent >s coutos de

N. da R.—Os salafrários dp ~
sr. Accioly, não podendo re-
futar nealium dos ¦.argumentos
contidos no artigo acima, ci^|
jas verdades esmagadoras estão
na coiiseieii3Íade todos, tre-
param-se nos galhos ào jornafe
oíficial e de lá afrouxaram a
torneira dos desaiforos e calurn •
nias contra o illustre dr. José
Mendes, um d03 chefes binais
prestimosos e bemquisfcos .:da
op posição no Estado. ¦ r

Político e-chefeí- prestigioso
de partido desde/o antigo re*
gimeu, advogulode nota, jor-
nalrsta de pulso, fazendeiro
abastado, cara .ter inteiriço e
independente1, o dr. José Men-
des.^por istomesmo. não está
livre dos baldões dos arru-
dasjd gmechos capricidas - d o j 0Vt-:

• +V'.
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rèlS' dos Cofres publlCOS, a titulo de aC j„nl ypfínln) nn-. ni^fnn.!/-m... , ,'1 . /;.n j;<..Jnal Oiiiciai, quo pietenuein,quisiçao de ceh-bres ponteu, roí o dito . ¦ -,, -, , . -, . com msul.os-e doestos, desvi-
ai da senda -que ~se traçou,

•redactor accionado.pelo dr. Accioly por
ei ime de calúmnia.

A_ p ccít-uía.. le.is entregaram o Es- que, vendo sua mobília seqüestrada para
•tri d o de mão., atadas i, discrição do j pagamento de imposto, expatriou ee se-
i^eáideute: 'guindo para o norte; tendo pago com

U emerit, jmm»li^a dr. Waldeisiro, fl intrépido oeá-.Cavalcanti, co-propnetario do «Jornal v
do, Ceará», porque publicou um Appei -1 arènseniao continue na auto-
lo'"Patriótico—ao publico combatendo a i pgiã do 

'.Cadáver 
moral do COm-

oli^Rhm -eoioly, q«6 oorre. iamre«<:. e raenciador (las 0fe£foi acolhido com enthusuisrno, íoi - de - l
miuido de Director,da Efcóla Noruial, Goil .Ole-Se, porem, 0 dr. Jo-
e, porque, ultimamente, fe/. justos ..re- gé Meildeâ : é jffiuá' llOIirOSO
parot-««bro iueacr.etOo. do.aowíl 

^re-' ^ ainSITaáo-ío D0St8 J© Úíf-sidente acadêmico Jcse A.cci.oiy, acaba • - ,«-,
de ser o distinguido jornaliátachama- íamaçaO CIOS accioly, a) laüO

_' -jüí.
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de Frota Pessoa, Waldemiro
Cavalcanti, J. Brigido, Agapi-'
lo dos Santos e tantos outros,
4o que servir de lacaio ao hon-

. V_/ Q
W

Trez dias depois do infausto aconte-

mesiico do homem mais indigno
que já nasceu no Ceará.

«(Vide Colümna Negra na 4*. pagina1)

TELEGH . Li i UMAS

_V.OTOÊ3 RELIGIOSOS
•MutriK--missa conventual ás 8 1/2

Dr. Ribeiro da Frota
_v_333DIOO

SO de paladO, fasendo de graC- j^imeütó, chega nos- de Lisboa a noticia
èho G de arruda., aO serviço do telegraphica da morte de S M. Fidelis

sima El-rei D. Carlos I de Portugal.
Biz o despacho que o rei foi victima

«le um attentado* mas não acerescenta se
o hraço do regicida foi armado pelo par-
tido republicano, pelo povo revoltado
•contra á dictadurá dó Sr. João Franco,
ou pelo punhal da anarchia.

Ha muito que se conspirava contra a
vida do infeliz monarcha, que, desgraça-
damente, até certo ponto, mereceu a
odiosidade do seu povo, rasgando-lhe na
face a leiescripta e implantando a dic-
tadura em Portugal, que os seus minis-
tros pretendiam salvar homeopaticamen-
te da ruína, arruinando-o com o des-
potismo.

O despotismo em toda parte, seja em-
hora desfarçado com o nome de «salva-
ção publica» que em Portugal lhe que-
riam dar, é sempre o despotismo —crime
injustificável contra a liberdade que é
o mais sagrado direito do homem.

Perigava a dynastia portugueza.
O throno ameaçava ruir. Os jornaes

falaváin. O Sr. João Franco fechou cb

Chamado3 a qualquer ho.a
Acceita também chama loa para oa

lugares 'servidos 
pela estrada de fer-.

pdo vigário da freguesia, Monsenhor Con3ulta3 . de q á8 l0 da manha na
D ogo José de Souza Lima. I -,0tt ¦ t^jt * riT a to a ATnovr ••
-missaás 6 horaspelo padre Cândido de! PIiAKlVI AklAttAiN_N_L ,
Va -eoncello

MeniiK» líeus—missa ás 4 1/2 ho
ras pelo padre França Mello.
—missa á* 6 1/2 horas pelo padre José ro e para os próximo á esta cidade
Silvino.

Patrocínio-missa ás 7 horas pelo
padre José 'Raymundo Baptista.

Itosario —missa às 7 horas pelo pa- j
dre Dr. Josó Tupynambá da Frota.

DUTRA MENDES

-Serviço especial d*0 RSBATE
RIO, 15.
O Coronel Agapito Jorge des San-

*4os iniciou formidável -campanha no
domai do Qommercio contra a olygar -
<ehia cearense, articulando factos gra-
vissimos em desabono desta, deraon
strados por documentos esmagadores,
-causando profunda impressão nos circu
los políticos desta Capital.

O valente jornalista cearense foi á
^Petropolis, onde teve larga e demorada
conferência com o sr. conselheiro Af-
tfonso Augusto Moreira Penna, presiden

'-íe da Republica, sendo muito bem aco-
Ihido o ouvido com a maior attenção a
•-exposição completa que fez dot factot»

$ue se passam no Ceará.
O Coronel Agapito trouxe dessa con-

Gerencia a melhor impressão.

RIO, 15. ""
O senador pelo Ceará dr. Francisco

¦Sá, genro do presidente Accioly, é o
advogado administrativo para a compra

v

ua Estrada de Ferro do Baturité pela—
'iQreat WesternofBra&il Raliivay.

RIO, 15. 
* 
/'

O deputado pelo Districto Federal,
dr. Irineu Machado, levantou bandeira

Meu pensar é vago em vagas illu-
soes...

Oh! pátria amig.<», Sobral querida, o
meu adeus... talvez te diga!

Lembrança terna da casa paterna, le-
varei comigo; o coração partido, de um
amor garrido, deixarei contigo.

Teu muito humildo e amoroso filho,
outras plagas irá buscar; e em triste e
amargurado sigillo, talvez bem longe irá
chorar, com saudade do doce enleio, que
em teu seio, tem de deixar.

Mas o homem, para soffrer nasceu, e
por isso mesmo, Christo morreu.

O berço è a vida; nascer é viver e

tem. ez_x seu aorecÜLtacLo
estabeleciin«íi<o, completo- e

variado sortimento de fazendas,
ferragens e rniude_a3 3 r 

*
¦vreiide tixcto

a contento do freguez.
•Praça do Mercado—-Sobral, v

gltWIIKWIiyj•¦'-»**

susteutaculo da realeza. Verdade è que
a consciência nacional ficou livre, mas
ficou muda. O silencio deu a illusão da
tranquillidade.

Mas a revolta,.;* indignação, o ódio
queimavam os cérebros por dentro.

;,. Um dia explodiram, e a conseqüência
dessa explosão ioi o assassinato do po-
bre rei D. Carlos, responsável directo
pelos muitos erros do governo pòrtu-
guez, que quiz dar em moderno uma
edição melhorada dos deteitos de P< m-
bal.

Ignoro as condições em que se deu a
morte de Kl-rei D. Carlos; não sei se
houve em Portugal uma revolução po*
litica, nem se a fôrma de governo toi
transformada com a morte do gover-
nante. Mas é fora de duvida que o rei
finou-se de maneira tristíssima para a
nação que escreveu «Os Lusíadas».

D. Carlos era, porventura, um pessi-
reformando costumes políticos. O intre- ' mo rei V Retirassem lhe a realeza. Fi-

soffrer:
jornaes, prendeu os jornalistas: a cadeia A morte é a sepultura; morrer ó ter

a historia do mundo sabida.
E! em vagas illusões, vfigo meu pen-

8ar... •
Sobral.

Mirnheuu dVArc.

ADVOGADO
Jfose ^adakante ¥iffo,

acL-voga :o.as Oooxaroas de
Sooral, Gb_*ar_-j a, Viçosa»,

S, Benedicto^ Ipú _ Orath.eú-3, poderí-
do- ser. procurado em sua residência

j_»a 'V-Llle. cie Iblapina.

José Pedro Soa res Sobrinho tem dber-
to seu qabinete dentário a. Rua coronel
Joaquim Ribeiro, onde poderá ser pro-
curado das 7 ás ÍO da manhã e das 12 á.s
4 da tarde.

enw*

ípido parlamentar, procura orgauisar
-partido por novo3 moldes, -cujo program-
ma, será---guerra ás fraudes eleitoraes,
-ás immoraes olygarchias estadoaes, e aos
^viciosos processos adopiados pelos go-
remadores, afim de se perpetuarem no

vpoder, destruindo as minorias,
Terá por lemma definido fazer poli-

tica larga contra a politicagem estreita
...dos olygarchas estadoaes.

RIO, 15.
0m soldado á paizana entrou uo ga

r-blnete do marechal Hermes da Fonseca,
jninistro da guerra, para assassinai-o,

.sendo, felizmente, agarrado antes de

qualquer ofíensa.

zessem a republica, ou dessem o scep
tro a quem soubesse governar. Mas não
matassem o homem. Extinguir o rei,
deixando o pae aos filhos, o marido ã
esposa o o homem á sociedade, seria
mais limpo, mais houesto e sobretudo
mais justo.

Quem pretende supprimira tyramiia
com o assassinato, além de cruel, é es tu-
pido.

D. Carlos com seu espirito medíocre,'eom sua gordura balôfa, com seu socego
de gordo, com sua mania de caçador,
deixou correr á revelia os negócios do
i-stado, e poz uma mancha de sebo na
Historia de Portugal?

Os seus assassinos puzeram-lhe uma
de sangue. D. Carlos foi tolo ? Elles
foram cruéis. E entre a crueldade e
a tolice medeia um abysmo. As raan-
chás de sebo limpam-se comacidos, mas

ChegDU de Caratiieús o nos-
so joven amigo Antônio Enéas
Filho, a queai cumprimenta-
mos, desejando tenha feito bôa
viagem.

Seguiu hoje para o Rio de
Janeiro, onde pretende fre
quentar ura dos melhores es-
tabelecimento de instrucçao
secundaria, o joven conterra-
neo Olavo Frota, filho do nos
so bondoso amigo Snr. Major
Estanisláu Lúcio C, Frota,com-
merciante nesta praça.

Dos Srs. M. C. d'AragUo &
Ca., do Rio de Janeiro, recebe-
mos lindo chrcrao encimado
por uma folhinha dedesfolhar.

Agradecidos pela delicada
ofterta.

Preso, estiincommimicavel, fará as as de sangue são indeléveis
ivUicessarias avengaçoes.

RECIFE, 15. Âpparecerà,taívez, quem acuse o par
tido republicano portuguez de haver

Contra a surdez é proveitoso o em-
prego do balsamo que se prepara raistu-
rando 60 grammas de suramo decebo-
lasj outras tantas do balsamo tranqüilo
e 30 grammas de balsamo do Peru.
Nesse liquido embebe-se algodão caída-
do,que se introduz no ouvido.

E' preciso agitar o frasco sempre que
se fizer uso do preparado.

O Malho & Tico-Tico 7
Joaquim da Silveira Borges, ae^
maBHHK— «__—»_»¦ ¦___ei ¦ —waè—eaèe — ini eei m\ttvaà
d.a»-_a.e__.t© a»ctot-or-lzacio pela

administração dessa
Empreza, acceita assignatu-
ras annuaes e ¦¦SBMBSTRAv
EIS; ©stas a» 6=000 e a 3,000*
a»q_ax©llas a ll=ooo © 15:OOQr

advertindo ao3,interessados que,.
AS ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QÜALQÜB*

mez, terminando em Junho e ,r
Dezembro de cada anno,

não sendo aooeitaa .
por* -m.e3_.os c3L©

-SEIS MEZES.-
Sol ral, 29 de Novembro de 1907.

Joaquim-da Silveira Borges.
MASSA DE ^jl__õ7"

Um sacco com 45 kilos—
•O—vende .

João Adeodato 
"Filho'.

Joaquim Olympio d' Aguiar
lecciona escripturaçEo mercan-
til por partidas dobradas, á rua
Bôa Vista.

liliilE ÍIPITIL'"

1.. '_!<§

Avisos Especiaes
__ Companhia Pernambucana de Na- commettido o assa_sinato de El-rei D."

"Vogação a Vapor, fechou as officinas,: Carlos.

tares costeiros, vi
te3.

isto o. precário estado des<
suspendendo as viagens de seus.vapo-i Não quero crêr^não o crereí por mais

j que o digam No seio desse partido
estão akos espíritos, estão Bernardino
Machado, Guerra Junqueiro, Theóphilio__... _— - —- - - .Braga, João Chagas, Manoel de Arriaga,

Chegaram hoje : dO Pata O e o que d_ mais culto exiite na socie-

liabil artista DeolitlO BarrettO; {^ 
Iusitana' Tenho para mim que

«o T- . homens como esses nao levantariam uma
empregado nas OÍIlCinaS a A reí>ubliea sobreacova de um rei mim. , ra ospontosservldoB pe- i

- fa. 
^^ ia Estrada cie Ferro ae

E se a levantassem seria ama repu-
blica íalsa mentirosa, filha do crime

DK,. 2v_. _v___.-SIlír_3:v_»
-MEDICO

Déy oozxs-uLltas ctas 8 áis IO
t_o_?as cia __3.a-n.Taêü3 e cie 1

as 3 cLa ta_?cLe3 __.a
THARMACIA MARINHO". >
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Aocsita-os tambexa 3?a-

Província, com sua exma.
inilia; do interior do Amazo-
mas o Sr. Joaquim Lima, pae
3o nosso em pingada, Br,
qiú.n Barretto-

Sobral.

»* Oirr_eixto _?ortlax_<3. em.
regada com sangue o para sempre mal- barrioas cLeSO elOOkiios
dieta -v-eTaLcLe-se em. oas a cie

Raymundo Mag.dhãrs. M. Ar.liur.

Vende-se a fazenda de cri-
w denominada Mulungu, na co-
marca do Ipú, quatro léguas
acima da villa de Tpueiras, ten-
do casas, cumes, cercados e
um excellente açude de terra,
com baixas apropriadas p_rao
plantio de cannas; contém na
mesma fazenda cerca de du-
sentos bois de 1, 2 e 3 annos e
50 rezes de garrotas á vaccas,
e alguns animaes.

Quem pretender comprai-a
dirija-se ao proprietário abaixo
assignado, residente em So-
bral.

José Viriato Figueira de Sabrya.

(3-4).
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O ftEBATH!

Stella Maris,A1 • • o

nr ,:
Noite fechada... No alto, as es-

trellas estão lauguidas, têm um brilho
embaciadoe amortecido. Tristeza cnor
me cobre a -terra, codos que habitam o
planeta das misérias estão envoltos em

-seus pensamentos.
Só, no meu gabinete a escrever estas

linhas, penso na felicidade inaudita de
«juem possuo um coração amigo a que•se arrima e onde encontra o balsamo
dos beijos, o mel divinissimo dos sorri-

-sos. Mas debalde, procuro em volta de
mim esse bello oásis de encantos de
amor.

Noite fechada dentro do meu cora-
-ção, p íanguido amortecido das estrellas
penetra em minha alma ! Tristeza em
t-mim e em tudo que me cerca 1

Vagalumb.
(12—2-08. •

•Semana Santa
Os Revrdos. Padre F. Alves

Ijinliáres e Padre Dr. José Tu-
py.nainbá, de aceordo com o
aosso amado Vigário, Monse-
mhor Souza Lima, pretendem
afazer este anno todos os actos
4á semana santa, recorrendo
para isso,, aos sentimentos ca-"tholicos da família sobralense,
no sentido de obterem dona-
•tivos para oceorrer as despe-
sssas feitas com esses piedosos
exercícios.

•Como um nauta que em plena tempestade
•Contra o furor dos elementos, luta,
E. o raivoso bramir do oceano escufca4
N1a4uelia pavorosa soledade

Emquanto, inquieto, seu olhar porseruta
Da abobada eeloste; a immensidide,
Vê d'uma estrella, a tênue claridade,
Como um diamante em mysteriosa gruta,

líaia-lhe n'alina, a lnz d'ama esperança.
Gomo esso nauta eu vi, todo bonança,
De minha vida, as nibidas procellas, .

Quando surgiste', ó flor das madrugadas;
Tendo no lábio o albôr das alvoradas,
Tendo no olhar o brilho das estrellas,

¦Camoctm—1908 ¦
Pedro MOItEL.

Godigo Penal
Ficaram alteradas pela lei

n. 1785 de 28 de Novembro de
1907 as penas para os crimes
de peculato, moeda falsa, fal-
sifícação de titulos da União,
Estados, ete./ %

0i penas do art. 239, que

transparentes e cortadas de voiasitns azu-
es, resmungo com os meus botões: hum !
hum', cuidado, seu chefe 1

Narizito tremulo, com e?tria3 azuladas
... precisa de senti nella á vista.

Os que teem a ponta voltada pnra
bftixo, á moda de papagaio, assignahim
injusto, velhaco, sougomongo, «plauis-
ta»*. quando vou tratar de negócios com ' cartiaçãò' Martins, inseri pto sob o n. 471,
taes narizes, cerco-me de todas as garan- 1 venho, de 'Conformidade com o § 4. do
tias e levo apito no bolso. Proviriam- j avt. 5 dos Estatutos, convidar a todos
se contra oa àppendices papagaios.. ., o* sócios a entiar, no prazo nnproroga-

llllil lllll
í\«liradi\. áé a»io y*t peeie55o

f25». ÓBITO)"

Tendo faUeeidò no dia 21) do corren-
te, em Sobral o sócio Th-'o d oro da En-

lim gemi-hão amáveis, joviaes, prazon
teiros, porem tudo isso para mel bor em
brulharem o próximo.

Existe também uma espécie de narizo*'

vel'' cie dez (10) dia* para os sócios resi-
dentes na sede *oçií*l e da vinte (20) para
os que residirem 

'fora, 
contado da pu-

biicaçào. deste aviso, com a cimtHbuiçâo

-PROLONGAMENTO DA E. F. DE SOBRAL
Pelo trem do dia 10 do corrente,

seguiram para o Ipíi o Sr.. DivHum-
-fyerto Saboya de Albuquerque, enge-
*nhéiro civil e o auxiliar João, Marinho
ÍHlho, que vão'tomar parte nos traba-
lho do prolongamento da Estrada, de
Ferro de Sobral a Garatheús.

Is^oecias cie Co"fc>r»©
O prazo para recolhimento destas

moedas termina em 51 de Março p. fu-
-$uro, conforme edital da Caixa de Amor-
síizaçào.

Da villa de Entre-Rios es-''teve nesta cidade o nosso de-
flicado amigo Joiada Lopes,,
correspondente do Rebate na-

aquelle lugar.
Esteve entre nós o nosso presaio amigo

í3ulio Lima Rodrigues.

impostas no art. B9 dos" mesmos Eitatü-
tos.

Secretaria da « Mxi tua) ida de Camoci-
ense» — Caraoçim, 31' de Janeiro de 1908.

¦ '. ' 
Q.^CiiETARtO, -

Antônio. Horacio. de. Vasconcellos.
(2.-2)

eram no máximo de 4 annos,
foram elevadas a 12 annos ;—do § único do mesmo art.,
foram elevadas a 16 annos-—
e eram no máximo de 8, no
Código de 1890;

—do art.241, que eram no
máximo de 4 annos, foram ele
vadas a 12 annos;

—do art. 242, que eram no
máximo de 3 annos, foram ela-
vadas a 8;

—dõart. 343, que eram no
máximo de 1 anno, foram ele-
vadas a.4 annos.

Além disso, a lei considerou
crime, explorar ou ter sob a !
sua guarda mac liinismos ou ob-
jectos destinados ao fabrico de
moeda falsa,estabeleeendo pa-
ra essa modalidade do delicto
a pena máxima de seis annos,
e considera tentativa de qual-
quer dos delictos nella previs-
tos o facto de ser alguém de-
positario, expedictor ou rece
ptador de moeda íalsa, punin-
do a tentativa com a media
das penas para o delicto con-
summado.

rtianhosos, contra a qual tenho pvey de trez, mil réis (o$000), destinado á
vençào instinetiva: sao os ditos abahu- • formação do 2$°. pecúlio, sob aá
lados no equador o achatado nos pólos;,
que denomiuo nariz de procurador.

Causam-me natural terrores narizes
aluados e pallidos, porque seus pruprie •
tiiribs são malcreados e irritadiços./

Os narizes grossos, divido-os em tres
classes: os «batatas», os «pencas» e os
«ehouriços» (batata, banana o paio): Oi
pencas são mais sympathicos do quo ws
batatas o os seus possuidores têm gênio
alegre e folgazáo. Os «chutiriçós» ção
horríveis, porem honrados. "Pudem, com
confiança, conííar fazenda o mulher a mm . Lyra Rios, communicam^áo
um «chounço» que elle lhes devolvera 

$$&% e/pecialomnte «o eommercio,
qoe dissolveram a sociedade coramercíaj

rázâo1
gundo

. , , -— •.-—..- —.. *¦-.<, .-„.-« ^,ipitai o.lncrosmetta o seu nariz no bolso 1 ,„ /;f,0„j„ n ..„<.:„. j re íicauao o activo e passivo oa firma

Ao Gommercio
F. Álvaro d'Aiidrade e João Cavai-

intacto.
Implico corn uns meios narizes nrre- „,iaT1,.1i4f;.,iinm .„...„ n ? u • ;'.,. ,l . L , . j j que mantinham nesta vi lia, sob a raza<Ditados, que parecem estar cheirandoa { j , a i„vv. AV ... . , . i ji. ¦ i j i-w i. j j -i üa Álvaro & Kios, pahmdo o segund<humanidade. Da-me vontüde de gritar: _rnu_i.... jrt jn ^ ,1 \,x ¦.. , • ?. , ,. ¦ ¦¦. eiopobado do todo seu capital o.mero

Quanto ao bello sexo, só lhes acon-
selho o seguiute : proeurem niulhei- do
nariz grande.

Urbano Duarte.
saíEfiawsáEíía&sisiIllilllli

TEQMAZ POMPEÜ HS l lAffALlES
A viuva, filhos, genros, netos ir
mãos e cunhados de Thomaz Pom-

extineta a cargo da firma 8ueeeR?ora.
B para conhecimento de todos f«zem

esta declaração, que.asaiguam o mandam
publicar na imprensa.

Massapê, \". do Fevereiro de 190$.
I. Álvaro (V Andrade.

João Cavalcante de Lyra Rios.

"»xw<>t*-)r'-«i- r**~r—

TERRAS A' VENDA
p^u de Souza -Magalhães, agradecem Vençlem-se as seguintes propvieJádes^

penhorados a todvis aquelles que os acom (• Uom Fazenda denomina Ja «E. Santo»
panharam uo tristíssimo, golpe porque [à margem do rio Quixeramobím, notôr-
acabam de p«ssar, pelo fallecimento. i mo do Tamboril, com 600 braças, .de

Sobral, 10 de Fevereiro de 1908, \terra 
devidamente demarcadas é optimas

 ¦ ¦ • paia- criação delgados, tendo duas capar'
\ de tijolo, uma de 75 palmos de frente •

e a outra do40; ,-
Uma dita denominada «Fazenda Nç«:,,

va», à margem' do mesmo rio, no termo
de Bôa-Viagem, com 600 braças de terra
prrprias para soltas, com casa de taipa;-
curral e cercados;

Aasthma nas çreanças
Um pae desesperado lançamào do PEITO-.

RAL m OáMBAIíÁdo VISCONDE DE SOU-1 ZiA SOARES e'salva saus Olhos prot-tes a mor-
rer! Vede o que diz um honrado marcenoi-
ro de Pelota*:

Atte«to que minhas filhas•.¦fsolina do S an-

.^Visitou-nos o joven poeta Pedro Morei, que ;
•de Gamociiti aqui esteve a passeio,

A passeio seguiu.para o Rio de Janeiro a
fExma. Senra. D Mocinha Miranda, levando
em sua companhia seua dois fílhinhoa,

Bôa viagem desejamos a distinetissiraa con -
•terrane». , '-

Mostra-me o teu nariz e eu te direi
quem és.

O nariz é a'chave da phy3Íonomia *• è
o traço earaeterintico e o distinetivo dos

i írontespicius humanes. Por isso, um I

« nos ile idade e Silvina de 5 sairiam, ha, 860 braças de terras no «Retiro » á« mais do m annos horrivelmente de as- ' 
níarjr6m do riacho Jubándúba, muitoc thma, quo lhes vinha por accessos ami- .y ... ¦. y miuio

« «dados; o tão fortes quo-eu julguei, om 1 resistentes as seccaá, Ua comarca do
« muitos d'ello«,.tGr-so aproximado o termo Acarahú ': , : u .:
*. fatal de .suas pobres existências _ .ioi ditas de criar e plantar nas fral-« Oepois, porem, que,usaram o PEITO- \nB i„ „„„..„ X/l . . , Ai
« RAL DE CRMBARA-preparaçAndoSr. ! dns da serra M^'™pe, no riacho Tu-•
« VISCONDE DE SOUZA SOARES, só a ««ns, com meia legoa de fundos para« Silvina foi atacada de um novo acesso, cado lado, na freguezia de Sant'Ánna-
I SlC8fl6U 

pron)ptamô,lte ao me,mo p6i" | 1 Posse de terra*, encravada dentro
« Tudo o que digoó vordade oojxuo,se' dftá trez iegoas daData do Olho d'Ãgua

» preciso fôr. • dos Picos próxima á Estação de Pitem»
a Polota.s.-«Miguel Antônio dos Santos», beirai, com immensos fundos, na comarca—(Firma reconhecida)

O PEITORAL DE CAMBARA, quaô o me do Acarahú.

. , , rosto sem nariz e a coisa mais leia, maisDepois de algum tempo de passeio -nesta i • j'inexpressiva e desemxabida que dar so
pode.

Conhece se a moral de um homem

cidade, seguiu para os €Patos,».aprasivel vi-
ivonda próximo ao Acarahú, o jí^ven estudan-
te de humanidades Edgar de Paula Pessoa.

Era transito para o Ipú, passou segunda-
feira com suas gentis'filhas, o nosso parti-
cular amigo Coronel F. F, Napoleão, zelo-
so administrador da Mesa de Rendas-em Oa-
jnocim.

'Rotiquidões e ¦ bronchites
•Attesto que tenho empregado-em minha'clinica, e mesmo em pessoas,da minha i^uni-

iin,, o PEITORAL CAMBARA do Visconde de
SOUZA S.OARES, com g.rMde vantagem pa

mais pela configuração do appendice
nasal do que pelas pvotuberancias da
caixa craneana.

Quem ao ver um nariz firíno e de
ponta realçada, não diz immediatamente
que o seu dono é por foiça um sujeito
petulante, atrevido e a^gi-o sivo?

O nariz grosso
de conego, iudica bondade, ordem, bom
conselho, espirito silencioso ; cás vezes
o «bãüitudo» também donunda indivi-

pr remédio paru aa affocçôaa pulmonares,' A tratar n'esta cidade com Joaquim
onohiies, coqiielnc'ie,asfluoa rouquidão e Olympio d'A guiar. *';

Sobral, Fevereiro de 1908.

Ih
b''
qualquer tos^e, toro o eeo De;p'»si'to Gorai no
ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL-PHAR. |
MAOEU'iT(.!0 SOUZA SOARES, era Pelotas ;.
(Ef| do Rio Grando do Sul),

Dejiosit mos no Ceará:
03waldo Studa^t.

Guilherme Fõnsecoa & Oi a

| íísí|íelh«s «loiisrafíos para saJo,¦- vende-«o etn ca/ii d<a%
M. Arthur.

AOS FASEilSrDSlX^Oo
Jt »ão A deo dato Fílhò tem ataii

Massa de milho preparada a
capricho,'vende a preço sem

de deposito de Sal, alvo e mui com^tenomfoãoAdeodatoFilho.
to limpo, próprio para o fabri-, ~_„

ba ta tucK ,4 v°uí»': > aíl r i z CO de queijo. Veilde barato. ! !»isi|liip;«.H ^c costura <!q*hp<»-
lU —•-—™^ *™r ^wttíídnik», vim !imitia enexo»

PREGOS'FRANOBZBS, r-ipaes, caí- ^v^mxiuí^, eeiídü-so èiji |»|
xüéé e tíií»J>raéw, tüú «ütyò de i T'A <ie

duopalerma, «bom iiomern». Jorge D.tu- j lúU\ n Í.OO.í! rèâs:' "'• Artbur.
a 20 ki- 

~-•ra a cura das rouquidões e hroneliites Bom din e Sgauarello possuíam narizes de- Paru j^rifègfòo s«j>er8or a 20 ki-•assim os4preparad.fl «F^pesüico^ do me^mo cohflíyò"! Ú'm; ifkZíàWíà cíte'SCÒ.»:iAb de 20'70atietor, tonhi empregado eiu mni!ia oMuica. , . °. , . , - '-cora grande resultado.-Dr. «Manoel Pedro A_inda hoje quando vejo um marido«.bti- cm ca.áfa tio
Vieira*". (Maranhão) tatudo»ao lado de uma mulher de narinas M. Arthur.

I»etofjiifs-~CSsaleí, — para pavè¦
dc,. vende- se cia casa de

M. Arthur,

y y':.*'\'

\yyfyyy
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Jwicr tempo do teu-desça ro, suppondo era ti
um comediante de alto gênero, capaz de'<\x.pari montares e sentires.%s'suggestões

i do brio. Imaginaram-te com honra, tú
enlameado zé, tú cuja reputação nfio

•do ferro, corsário, sian valv um ffà e te 
'mandaram 

arguir
- ;;<¦>&. deshonestidade ao próximo, a Ia moda
Ninguém sabia ao certo, bem, que da letrilIa conhecida de Quevedo-:sr castô de patusco se "entalhava na pelle*" 

desse fuão zé mendes, alli de Sant'An-

JULÍÔ
flil NEGRA
'fransfu-rja, não; testa

l*ra*umin.*M*Bmi*w**Ptw

Qocpnfsi
Iii ORES

Cl Ml INTELLECTUAL l RELIGIOSA
Padre Manoel dt França Mello

i e Vicente Rodrigues dos Santosm
•••-"-— .íi»e^íasx^t35í^*s«s^

Terá 
tutjar a abortara da matricula deste novo es-

taheloeimento de educação, ao dia -25 de IVovem-
bro corrente no espaçoso é eleyante prédio'á rua

Senador Paula n. 1 •

$ia. . . 
i, ;

José Mendes Bexigôso, José Mendes
Rato ou Joéé Mendes Euxertado, pouco
importe a alcunha, o indivíduo é o mes-
mo, é elle o impávido gladia'dor de ve-
lhas sarrabulhadas, 0 terror dos $lygar~
¦chás, o temerário, paladino de imOecili-
4ades ao pastió nàquellas paragens.

Ex-rfutüro «úpplente á representação
gera!, in illo tempore, pra só a noticia
qúe havíamos delle, emqfànto (não vae
mui longe)f votava no governo por
grcímãão á uns favoresitos pecuniários
recebidos de certo amigo ora desgostosò

falta que de .algum tempo a esta parte se re-
sente em nossa terra, de um instituto de ensino nas

«5*©n-aiçôes em que é o nosso intuito fundai* o nosso nesta
cidade, ea alta confiança que 

'depositamos no seio da ía-
milia sobralense, é o estimulo que nos ièva a abraçarmos

-4i espinhosa' missão de educadores.
, Perseverança, zelo, interesse e exíorço*? serão envi-

dados ao nosso alcance no sentido de que aquelles cuja edu-
«•aeáo nos for confiada, ãuíiram sempre real e vérdadei-j

~a«o aproveitamento*

¦ií•recolhido à concha' da vida privada. J
#gòrà o homem tomou ò rumo dasL

ca,vàliaritts altas, está * 
qviási, roça não

roça, polás nuvens da celebridade
Quem? ozè-roéndes V Kilo próprio em

cifrne e osso. O homem volta a asnear
como nàquellas saudosas eras em. que
uma feita à fi pToprio se escamoteará
póf muito lhe eseocegárem as púas do
ura certo feitiço. "

Mas, longe, vão velhos atnorios. Do
que elle muica esqueceu, dizem, foi do
oleoso, da jãbiraca: H. Pito ciciava aos
ouvidos da sua rosa desaroruatisada:

tLa no via vino raneia
M uy necia e poço muza
«I íobre tu palavra
cDoncella como todas»,.

-. ' - .- ¦'¦- -.'.-'¦'' 'íA»'"

Não te arreceies, porém, ó zé! deixa
que, os teu3bauduri|heiroste calumniem
impiogindo-te-uos como um typo capaa
de conceber estas três coisas que desde
a infância te dão volta á telha: honra,
civismo o dignidade.

Tranquillisa-te; não exeavarémor
aquella feia historia que tu sabes, e'
que certo te valeu os lôros de lisura res
em primeira pagina, ao ar livre; iium
muladar a feder entre duas pústulas.

A. Costa JSfettq*
(Da Republica)

wmBZESsataesimammam

CORSO
X>ISGIPIjINA*3 :

PRIAlâ^lO"—-Lin-njua Portufjuexa, leitura ean
prosa3^rerso e-no.arL-u.seripfco, elementos do (yraiHanati-

-ca com exercícios práticos, éscripta, dietado, arithmetica,
Historia do BraziL, OhorojjF-aphia .d.o Bviwil,- Cuin-urapliia,
Civilidade e lieliqiao*'--'-.

-¦' -CURSO SECaM01BI0--->o';t"í»uef' w^*i #**m-<3-èosx?aipix±aia' -A.x-itlxxc3.etiea, misto ria Universal o isae-
torica. " j&r\.

Haverá dois exames no decurso- do,áuno. O prianeiro
¦no dia 1-Ôi de Julho e o' secgundo. no dia 15 de'Novembro.

;v" 'Triihensaftmente 
será destribuido usa boletim, no qual \

minha flor; elle enchia a bocea e gague-
java : meu presunto.

Que presunto, seu zô!
A c.msa agora é diversa. 0 medo ^e

perder a freguezia, o saqtifl ás letrinhas
a longo praso e juros módicos em ves-
peras eleitoraes, fizeram, com que o mo

0 abaixo assignado, senhor e possui-
por.de duas posses de terras no logar
«Bom* Principio» próximo á"'E?tação de
Pitomboiras, Estrada de Ferro de So-'
bral, e encravadas 'dentro das trôs le-
guas da data do «Olho d'Agita dos Pi-
cos»,: comarca do Acarahú, conforme
consta o se. verifica tudo da escriptura
de compra que fe-z das ditas posses ao;
Snr. Manoe.1 Alves Nobrega e D, Ma-
via Lopes; vem publicamente protestar
contra a devastação e clandestina iri-.
vasào d'essaá suas referiílas terras, fei*
tas com cercas, pelos senhores E^rancis-
eo Queiroz de.Oliveira e Vicente Fran-

fino meliante, que pouco vae tendo parajeigeo Filho, confinantos alli. de poucas
bradas de terra. .

Sondo, pois, assegurado o garantido.,
pela"nossa Lei .básica.o direito do pro-
piedade em toda sua plenitude, de que,,
a seu tempo, será avocado pelos çanaes
competentes; desde já o abaixo asaigna-,
do, em defesa e rosai va de seus lègiti-
mos direitos ás terras esbulhadas e in-

comer, o heròo santannense de reputação
histórica vem. tanto avariada, do pupil
lado-politico, que era. ganhado ódio á
olygarclua e saltasse de chofre na arena,
a tudo e a .todos acómmettoudo com
-furor beüicoso.

E ahi está porque o- triste especula-
dor abiurando nas aras.de uma.lealda-
de-pela qual Qinguem/arri^ria dois - 

^Ma% de ceroaí úw djtns ^|ore8|-ospaes poderão ver o qrau de adiantamento de seus iüfros. .tostões, de urregimentado a,generosa al-j jfnüCi,(.0 Queiroz e Viçeiite Praneisco'¦¦*
¦;¦' ¦ rgibeira amiga, transformai se no mais f^g^ publico"; o presáhto protesto.¦Serão ãe 16 de Noénéro a 16 de Janeiro j SSSSSBSÍaSSffi® '"^ P"a qM °S íeferid03"ia"

Co

rnMAiliU
COKSO iíí%J

. . 5:000
matéria, 4:000

DÍREGTROE Padre Man ei de França, Mello
e Vicente Rodrigues dos Santos

vasôres não alieguem ignorância e sòhomens e coisas com a purulenta trom-,|A^j—g uo dlreit0 de /poS8ej é ?, este
I estampado uas columnas. dos jornaea

«Rebate-> e «Tempos, aíim de ch>gar

*4Pliotograpliia IraGoma"-
-de-

JOÃO é
Esguiào de linho muito úno, vende

se em casa do
M. Arthur.o

Bem montado atelier onde!
•executa-se todo e qualquer tra-
-.bal-ho eoücernente aparte pho-^tographica.
SBTRáTOS.EM TODOS fl] S|||I

. Especialidade em Platinot^pia
rSJ.rrx todos os i;amaxib.os.

Trabalham no atelier e no ar
livre e receitam chamados
fará dentro e fora da cidade.

HORÁRIO:
l. Das 8 horas da manha ás 4
da tarde.
.-Hua do Padre'Fialho. $% 12*

íS OEB:.art A. SLs
hõtêhíüfíhõ

¦H52coellexi.tes oorrLxrs.oc3Los„
Local arejado o no centro da cidade.

Ilesa bom preparada e accoiadissima.
Preços módicos
BOWD A. :po.r.taíl

jssEüA. CüLiOKEL JOAQUIM ElBEÍEO==

«HOTEL-SOBRALENSE.
-â.©-

D, MiBPHi H&U[& DA COHCHÇlO
-QUARTOS CONFORTÁVEIS-'

m.èfSa variada e farta
MODIQIDÀDE EM PREÇOS

SOBtíAL

Livros 
collegiaes, religiosos e copiadorós

para cartas, completo sortimento en
casa do M. Arthur.

^Livros 
religiosos :

ADOREMOS
THESOURO DO OHRISTÃO

KEJLIOALUO ANGELÍ.00
NOVO MEZ DE MARIA

ESCUDO ADMIRÁVEL
MEZDÂ3 ALMAS

HORAS MARIANAS
MEZ DOS. O. DE JESUS ¦

MANUAL DE MISSA
IMITAÇÃO DE CHRISTO

N. S. DO P. SOCCORRO .
TRÍPLICE DEVOÇÃO

CARTILHA DA D. CHRISTÃ

ba de pao joão caraôlho.
E fossem lá caçoar dos destinos de zó

mendes enxertadol
A maior sürpreza, porém, não é o ca-

rola ter evoluído' de. situacfohtsta a
transluga. mas de rija toupeira que,
graças a Deus, sempre foi; em ferrador
de torpeza se diatribes alheias.

Melhor te ficaria um banco do réo, in-
consciente, mercenário aretitio, do que
entre caniche e h pito, sé é que o teu
fadario não se cumpre, acabando o resto
da.tua vida eutre duas podridões ba-
naèi.

^ o caso é que o lidador que te está
toiffeando'e picando, pobre fárçante,
nem ao menos deitou annuncio. Quan-
do fhenos a opinião não se.encontraria!
entriucl\eirada, rindo á soca pi do teu
ornéjar è do teu b ram ir.

perdeste a estréa.
Tu jornalista, tú! corsário, tú paschi-

rio,.tii chagoso;e'inímundo como os teus 1
comparsas, eximi.) escala-favas! Quem;
o .di.tria ! Tú próprio'não serias capaz ¦
do imaginar q,ue o enxerto quo sentias j
escoucear dentro de ti viesse rebentar

ao seu conhecimento e do servir de pre-
vensão ás autoridades judiciarias; res«•.
pectivas. ;,

Camocim, 10 de Dezembro de 1907. •"
Bellannino O. de Araújo.

Aos Lauristas I ;.v.
CARTÕES POâTAES cora o retrato

do eminente republicano Lauro SopiiÊ.
PREÇOS: 

"^W}
¦ ¦*¦ "' -'-;'':''"S--. ,'••?'--}' J'!'i -u

-1 • ...... . -«-¦A.:-.'.:-.i ,.-:'--^-YUU....
10 . . . %¦¦. A'A¦'"¦'.¦¦'.'6$O0d*-

100 : . ... .''". A 55$Ò00;
• As encommendardejem vir acompa-
nliadas da Respectiva quantia e mais
§500 rs. para porte é.registro.

Dirijam-se J. Tychio.
Camocim. m

- .odos estes livros vonde-se ora tasa doj goste, quo pondo o teu nome por- baixo
IML. -A.x-tli-u.x'- 'daquelle arauzól troçavam ao mesmo

Agencia Jornalística
Encarrega so de angariíir ussignatu-

num libèllisU inepto da tua laia, tão ™s Para jorná.Bs, revistas, livros, etc, e
ridículo, tão indigno, que' nem *ao me-1 à* venda avulsa de revistas, almana-
nos sajfes coser& tarracadas' diííama- i ques e outras obras, mediante resumida
torias---adubadas' cnm as calumuias e in-:--'ommissao.
famias, os xingamentos quo caluuga Compra e vende sellos usados, anti-
tataranha in varia velinenfco com a suja Kos e modernos,
bossa em .combustão por mór do por-j J. Tychio.
didó vigor mental, tanto mais turvo e| Camocim—Ceará. . (3)
opaco, quanto o deseja límpido é crys- J ——'' „.,•,"—

E não te npercebestes mazorral cafa- l^arricas déBO e lOO&ilos
vetxde-se exrx casa c3.e

-M.'Art hei i%

%

^
í. 1*.

LEGÍVEL ;4-


